
AMEACAS AO 
Uma voz ao telefone procurou 

intimidar o delegado 
que reabriu o caso Baumgarten, 

ameaçando colocar uma 
bomba em seu carro se não 
parar as investigações. Mas 
Ivan Vasques não perdeu seu 

bom humor e ainda brincou 

com a pessoa: "Bota duas". Ontem, 
ele passou o dia ouvindo o 
médico legista que exumou dois 
corpos em Teresópolis, mas ainda 
não conseguiu chegar à certeza 

sobre sua identificação e se 
estão ligados ao caso. E já 

intimou o general Cruz a depur. 
O delegado Ivan Vasques, que apura o 

assassinato do jornalista Alexandre von 
Baumgarten, foi ameaçado ontem de ter o 
carro destruído a bomba, caso prossiga nas 
investigações. Sem perder o bom humor, o 
policial revelou aos jornalistas que uma voz 
masculina fez a ameaça ligando diretamen-
te para o telefone de seu gabinete, precisa-
mente às 15h51: 

Se o sr. não parar de investigar o caso 
Baumgarten, vou colocar uma bomba no seu 
carro -- disse a voz. 

Bota duas que é para fazer mais efei-
to — respondeu o delegado, desligando em 
seguida. 

Ivan Vasques confirmou para a próxima 
terça-feira, dia 4 de junho, às 18 horas, o 
depoimento do general da reserva Newton 
Cruz, ontem finalmente intimado em seu 
apartamento no bairro de Ipanema. Cruz, 
ex-chefe da Agência Central do SNI, deporá 
três horas depois da hora marcada para o 
depoimento de seu antigo chefe no SNI, 
general Octávio Medeiros, ambos acusados 
por Baumgarten de decidirem a sua morte. 
Segundo o delegado, Newton Cruz recebeu 
"muito bem" a intimação, dela passando 
recibo. 

Ivan Vasques informou que passou boa 
parte da tarde de ontem ouvindo o depoi-
mento do médico-legista Nelson Almeida 
dos Santos, responsável pela exumação dos 
cadáveres de um homem e uma mulher en-
contrados em Teresópolis, respectivamente 
dias 16 e 18 de outubro de 1982. Apesar de o 
legista ter acrescentado detalhes ao laudo  

que elaborou depois da exumação, o dele-
gado informou que ainda não pode concluir 
que os corpos sejam do barqueiro Manuel 
Valente e de Jeanett Hansen; companheira 
de Baumgarten, com ele desaparecidos dia 
13 de outubro daquele ano. 

O legista informou que o corpo de mu-
lher encontrado em Teresópolis revela tra-
tar-se de "pessoa de fino trato, com unhas e 
pele tratadas". Disse que não poderia afir-
mar ser o corpo de Jeanette pelo fato de não 
ter conhecido pessoalmente a companheira 
do jornalista. 

O delegado Ivan Vasques ainda está in-
trigado com a existência no cadáver de um 
raro defeito congênito de que Jeanette era 
também portadora: a união do 3° e 4° arte-
lhos do pé esquerdo. Só depois de esclareci-
do este ponto é que o delegado dirá se con 
sidera correto um antigo laudo do Instituto 
Médico Legal que negou que o corpo fosse 
da companheira do jornalista. 

Ivan Vasques praticamente afastou a 
possibilidade de uma nova exumação dos 
dois cadáveres, visto que as condições de 
umidade existentes na região onde foram 
enterrados aceleram muito o processo de 
decomposição. —  

Passagem 
O ex-delegado Fer-
nando Schwab, que 
assumiu interina-
mente a Secretaria 
de Segurança do 
Rio, em março de 

1983, no auge das investigações que apura 
vam a morte do jornalista Alexandre von 
Baumgarten, não quis falar ontem sobre o 
assunto, alegando que está "aposentado e 
inteiramente dedicado à advocacia". 

Fernando Schwab admitiu não ter to-
mado qualquer providência para agilizar as 
investigações sobre a morte do jornalista, 
porque havia assumido a Secretaria de Se-
gurança "apenas para aguardar a posse do 
sucessor" e que até hoje tem conhecimento 
do caso "só pelo noticiário". Quanto às im 
plicações do crime, diz "nem ter tomado 
conhecimento disso". 

O delegado era subsecretário de Segu-
rança quando o titular da Pasta era o gene-
ral Waldyr Muniz, ex-chefe da Agência-Rio 
do SNI. O general Muniz deixou a Secreta-
ria no dia 1° de março de 1983, a fim de não 
passar o cargo ao sucessor, indicado por 
Brizola. Ao se desligar da Secretaria, junta-
mente com outros agentes do SNI que havia 
levado para lá, o general Muniz passou o 
cargo ao delegado Fernando Schwab, que 

• hoje diz nem se lembrar quanto tempo ficou 
à frente do órgão. 

Ruy Portilho e 
Maurício Menezes 
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